
 

 

 

Exmo. Senhor 
Ministro da Educação, Ciência e Inovação 
Professor Doutor Fernando Alexandre 

 

N/REF. 84/FNE/2026 – Porto 7 de setembro de 2026 

Assunto: Necessidades docentes por satisfazer no início do ano letivo 2026/2027 

 

Senhor Ministro, 

A poucos dias do início das aulas, não podemos deixar de olhar com preocupação para as 
necessidades docentes que continuam por satisfazer em várias escolas do país. 

Depois da Mobilidade Interna, da Contratação Inicial e das duas primeiras Reservas de 
Recrutamento, considero que é importante conhecermos, com toda a transparência, a 
verdadeira dimensão do problema. Porque, mais do que sabermos quantos professores foram 
colocados, precisamos de saber quantos continuam a faltar e quantos alunos poderão 
começar as aulas sem todos os seus professores. 

Nesse sentido, em nome da FNE, solicito a V. Ex.ª informação que permita esclarecer: 

• Quantos horários permanecem por preencher após a 2.ª Reserva de Recrutamento? 
• Quantos correspondem a necessidades anuais e a horários completos? 
• Quais são os grupos de recrutamento e os concelhos mais afetados? 
• Quantos alunos poderão iniciar as aulas sem todos os professores de que 

necessitam? 

São dados essenciais para percebermos onde estão as maiores dificuldades e para 
encontrarmos respostas adequadas. 

Mas há uma questão que, para a FNE, vai muito para além deste início de ano letivo. Não 
podemos continuar a olhar para a falta de professores apenas como um problema de 
concursos e colocações. Quando existem professores disponíveis num território e escolas 
que não conseguem encontrar docentes noutro, temos de compreender as razões que levam 
tantos profissionais a não conseguirem, ou a não poderem, aceitar determinados horários e 
colocações. 

É por isso que continuamos a defender uma estratégia consistente e continuada para atrair, 
formar, fixar e reter professores. Uma estratégia que valorize carreiras e salários, melhore as 
condições de trabalho, reduza a burocracia e dê respostas concretas aos custos da habitação 
e das deslocações de quem é chamado a trabalhar longe da sua residência. 

 

 



 

 

 

 

Sabemos que este é um problema complexo e que não nasceu hoje. Também sabemos que 
não será resolvido de um dia para o outro. Mas não podemos aceitar como inevitável que 
haja alunos que começam o ano letivo sem professor. 

A FNE está, como sempre, disponível para trabalhar com o Ministério na procura de soluções, 
tanto para responder às dificuldades deste início de ano como para construir respostas 
estruturais que devolvam atratividade à profissão docente. 

Porque, no final, é isso que deve unir-nos: garantir que cada escola tem os professores de 
que necessita e que cada aluno tem, desde o primeiro dia, as condições para aprender. 

 

Com os melhores cumprimentos, 

 
 

Pedro Barreiros  
Secretário-Geral da FNE 

 


